19 de junho de 2022 – 12º domingo do tempo comum
1. refrão meditativo

A quem iremos, Senhor? / A quem iremos, Senhor?

Só Tu tens Palavras de vida eterna! / Só Tu tens Palavras de vida eterna! (bis)

2. entrada
Reunidos, em família, pra cantar tuas maravilhas! A Palavra nos sustenta, ilumina e orienta E nos une a celebrar o teu dia, Senhor! (bis) 
1. Proclamando tua Palavra - o próprio Cristo a nos falar - Desponta em nós uma alegria sem cessar! 

2. Escutando tua Palavra, Se arde em brasa o coração E nos motiva à partilha-doação. 

3. Partilhando tua Palavra, Vemos o outro no irmão, E um mundo novo se constrói já neste chão.

3. ato penitencial
1. Senhor, que perdoais o coração arrependido, / que prometeis ao bom ladrão o paraíso, / que procurais aquele que está perdido, / tende piedade de nós.

Senhor, piedade de nós! / Ó Cristo, piedade de nós!/ Senhor, piedade de nós!
2. Piedade de nós! / Piedade de nós! / Piedade de, nós!

4. glória

Glória, glória, glória a Deus nos céus! / E na terra paz aos filhos seus!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos. / Nós vos bendizemos por vosso amor. / Damos glória eterna ao vosso Santo Nome. / Vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador. / Filho Unigênito de Deus Pai. / Vós de Deus Cordeiro, vós, Cordeiro Santo. / nossas muitas culpas, Senhor, perdoai!

3. Vós que estais sentado junto de Deus Pai  como nosso irmão, nosso intercessor, / acolhei, benigno, os nossos pedidos, / atendei, Senhor, este nosso clamor!
4. Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo, / de Deus o Altíssimo, o Senhor. / Com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor!
oração da coleta
Senhor, nosso Deus, dai-nos por toda a vida a graça de vos amar e temer, pois nunca cessais de conduzir os que firmais no vosso amor.  PNSJC. 

T.: Amém!
5. primeira leitura

Zc 12,10-11;13,1
Leitura da Profecia de Zacarias
Assim diz o Senhor: “Derramarei sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de graça e de oração; eles olharão para mim. Ao que eles feriram de morte, hão de chorá-lo, como se chora a perda de um filho único, e hão de sentir por ele a dor que se sente pela morte de um primogênito.

Naquele dia, haverá um grande pranto em Jerusalém, como foi o de Adadremon, no campo de Magedo. Naquele dia, haverá uma fonte acessível à casa de Davi e aos habitantes de Jerusalém, para ablução e purificação.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo 62(63)
A minh´alma tem sede de vós, / como a terra sedenta, ó meu Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! / Desde a aurora ansioso vos busco! / A minh´alma tem sede de vós, / minha carne também vos deseja.

2. Como a terra sedenta e sem água, / venho, assim, contemplar-vos no templo, / para ver vossa glória e poder. / Vosso amor vale mais do que a vida, / e por isso meus lábios vos louvam.

A minh´alma tem sede de vós, / como a terra sedenta, ó meu Deus!
3. Quero, pois vos louvar pela vida, / e elevar para vós minhas mãos! / A minh´alma será saciada, / como em grande banquete de festa; / cantará a alegria em meus lábios, / ao cantar para vós meu louvor!

4. Para mim fostes sempre um socorro; / de vossas asas à sombra eu exulto! / Minha alma se agarra em vós; / com poder vossa mão me sustenta.
7. segunda leitura

  Gl 3,26-29
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas
Irmãos, vós todos sois filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo. Vós todos que fostes batizados em Cristo vos revestistes de Cristo.

O que vale não é mais ser judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem mulher, pois todos vós sois um só, em Jesus Cristo. Sendo de Cristo, sois então descendência de Abraão, herdeiros segundo a promessa.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Minhas ovelhas escutam minha voz, / minha voz estão elas a escutar; / eu conheço, então, minhas ovelhas, / que me seguem comigo a caminhar.
9. Evangelho

Lc 9,18-24

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Certo dia, Jesus estava rezando num lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. Então Jesus perguntou-lhes: “Quem diz o povo que eu sou?” Eles responderam: “Uns dizem que és João Batista; outros que és Elias; mas outros acham que és algum dos antigos profetas que ressuscitou”.

Mas Jesus perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: “O Cristo de Deus”. Mas Jesus proibiu-lhes severamente que contassem isso a alguém. E acrescentou: “O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto e ressuscitar no terceiro dia”. Depois Jesus disse a todos: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si mesmo, tome sua cruz cada dia, e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; e quem perder a sua vida por causa de mim, esse a salvará”.

Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, fazei de mim um dizimista consciente e feliz. Que meu dízimo seja agradecimento, seja um ato de amor e reconhecimento pela vossa bondade. O que tenho de bom de vós recebi: vida, fé, saúde, amor, família, bens... Ajudai-me a partilhar com justiça e fidelidade. Tirai o egoísmo do meu coração. Que eu vos ame cada vez mais; que ame e ajude cada vez mais aos irmãos. Que meu dízimo seja fonte de bênçãos, para mim, minha família e minha comunidade. Amém!
11. canto das ofertas
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, / da massa retirada dos trigais. 

Sementes que se unem, / se tornam alimento. / Os frutos amassados, bebida e sustento. / Assim as nossas vidas, / unidas no amor, / formamos a Igreja. / Bendito é o Senhor!
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, / da uva cultivada em parreirais.

3. Os frutos e as sementes que trazemos ao altar, / respostas ao chamado que Deus faz.

sobre as oferendas
Acolhei, ó Deus, este sacrifício de reconciliação e louvor, e fazei que, purificados por ele, possamos oferecer-vos um coração que vos agrade. PCNS. 

T.: Amém!

12. oração eucarística II

(Prefácio DTC VII)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

De tal modo amastes o mundo, que nos enviastes, como Redentor, vosso próprio Filho, em tudo semelhante a nós, exceto no pecado. Amando-o até o fim, amastes nele nossa humilde condição. E ele, na obediência até à morte, restaurou o que nossa desobediência fizera perder.

Por essa razão, com os anjos e com todos os santos, entoamos um cântico novo, para proclamar vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
santo
Santo!  / Santo! / Santo é / o Senhor nosso Deus! (bis)
1. O céu e a terra / proclamam vossa glória! / Hosana / nas alturas!

2. Bendito o que vem / em nome do Senhor. / Hosana / nas alturas!
Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém! 

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis)

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz!
14. comunhão i
1. Durante a ceia Jesus muito ensina / perdão, amizade, alegria, partilha. / Na mesa com os pobres ou os pecadores / na mesa pascal com os seus seguidores.

É na mesa da refeição que se reúne a família. / É na mesa da refeição que acontece a partilha. / Família humana, família de Deus, / todos cuidam uns dos outros é Deus nutre os filhos seus.
2. Os pães eram cinco e dois eram os peixes / viver sem partilha, Senhor não nos deixes / que na caridade, no agir do cristão. / Nas mesas não faltem pessoas, nem pão.

3. Andando com o Cristo, discípulos seus / falavam da cruz tudo que aconteceu. / Somente na mesa ao partir o pão / abriram os olhos pra ressurreição.

4. Na beira da praia, o Senhor aparece. / Um peixe assado aos seus oferece. / Tomando o pão, quis o partilhar. / Um gesto de amor, uma ação familiar.

15. comunhão iI

Quem quer me seguir, que ele tome sua cruz, / se negue e me siga, quem diz é Jesus, / quem perde sua vida por causa de mim, / irá encontrar uma vida sem fim!
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor, / e a seu nome fazer louvação. / Procurei o Senhor, me atendeu, / me livrou de uma grande aflição. / Olhem todos pra ele e se alegrem, / todo tempo sua boca sorria! / Este pobre gritou e ele ouviu, / fiquei livre de minha agonia.

Quem quer me seguir, que ele tome sua cruz, / se negue e me siga, quem diz é Jesus, / quem perde sua vida por causa de mim, / irá encontrar uma vida sem fim!
2. Acampou na batalha seu anjo, / defendendo seu povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como é bom, / o Senhor que nos vai abrigando. / Santos todos, venerem o Senhor, / aos que o amam, nenhum mal assalta. / O cruel ficou pobre e tem fome, / mas, a quem busca a Deus nada falta!
3. Ó meus filhos, escutem o que eu digo, / pra aprender o temor do Senhor. / Qual o homem que ama sua vida, / pra viver os seus dias com amor? / Tua língua preserva do mal, / e não deixes tua boca mentir. / Ama o bem e detesta a maldade, / pra poder grande paz possuir.

4. Deus está sempre olhando o homem justo, / seu ouvido se põe a escutar. / Que teus olhos se afastem dos maus, / pois, ninguém deles vai se lembrar. / Deus ouviu, quando os justos chamaram e livrou-os de sua aflição. / Está perto de quem se arrepende e quem chora, tem dele o perdão.
5. Para o justo há momentos amargos, / mas vem Deus pra lhe dar proteção. / Ele guarda com amor os seus ossos: nenhum deles terá perdição. / A malícia do ímpio o liquida, / quem persegue o inocente é arrasado. / O Senhor livra seus servos bons, / quem o busca, não é castigado.

pós comunhão
Renovados pelo Corpo e Sangue de vosso Filho, nós vos pedimos, ó Deus, que possamos receber um dia, resgatados para sempre, a salvação que devotamente estamos celebrando. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final
Eu te seguirei, / onde quer que vás. / Onde está teu povo, / lá também estás (bis).

1. As aves do céu tem seu ninho, / os peixes tem onde morar. / Leões e raposas também. / Mas o Filho do Homem não tem / onde morar. / Mas lá onde está o teu povo, / é lá onde queres ficar / e eu quero estar com meu povo, / lá também há de ser meu lugar.

